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			IN MEMORIAM

			Dedico estas páginas à memória do psicanalista

			Carlos Augusto Nicéas, profissional rigoroso e ético que

			por seis anos acompanhou o meu experimento analítico,

			dando-lhe lastro. 

		


		
			Prefácio

			Fontes do Pensamento de Jacques Lacan é o terceiro livro da trajetória lacaniana de Wilson Castello de Almeida. O primeiro, A clínica da psicose depois de Lacan, foi publicado em 2012. O segundo, Elogio a Jacques Lacan, em 2017.

			Quando recebi o convite para fazer o Prefácio, ao ler o título pensei comigo mesmo: Wilson está mexendo numa caixa de marimbondos... Com efeito, é um desafio fora do comum trabalhar as fontes de um autor complexo como Lacan. Ao terminar a leitura do livro, não obstante, constatei: Wilson conseguiu.

			Na Introdução, o autor diz que o livro é “para os que se iniciam” na abordagem dos textos de Lacan, jovens psiquiatras ou psicólogos. Penso de modo diferente. Mesmo aqueles que já têm percurso considerável podem encontrar, nesta leitura, um meio de revisar ou sistematizar as fontes utilizadas por Lacan. Sem abrir mão do rigor, trata-se de exposição leve e agradável, que traz ao leitor dados que muitas vezes surpreendem. 

			O percurso apresentado inclui as mais variadas fontes, começando pela mais importante de todas: Freud. São comentados, listando os que mais se destacam, autores estruturalistas, filósofos gregos, filósofos contemporâneos, literatos e lógicos-matemáticos. Empreendimento que exige fôlego e disciplina, além de certa familiaridade com o texto lacaniano. 

			O mérito maior do livro é a originalidade da abordagem, que permite, como foi dito, um ponto de apoio aos que se iniciam e uma oportunidade de revisão para os mais avançados no tratamento de tais temas. Numa área em que a literatura é abundante, um nicho fecundo foi encontrado.

			Francisco Paes Barreto

			Psicanalista e membro da Associação Brasileira de Psiquiatria e da Associação Mundial de Psicanálise (Paris)

		


		
			Introdução

			Não há campo em que alguém se exponha mais totalmente do que ao falar de psicanálise.

			Jacques Lacan 

			Para os que se iniciam

			Lacan é de leitura difícil justamente por exigir-nos uma cultura livresca que o psiquiatra clínico e o psicólogo, geralmente, não adotam na sua prática diária, principalmente depois da publicação da Classificação de transtornos mentais e de comportamento (descrição clínica e diretrizes diagnósticas) da Organização Mundial da Saúde – que, sendo um texto de registros estatísticos, é transmudada em livro de leituras pífias da massa universitária, de estudantes inapetentes para o estudo profundo da psicopatologia.

			O presente trabalho pretende ser escolar, quase enciclopédico. A intenção do autor é de cunho didático, escrevendo-o para jovens psiquiatras e psicólogos que se iniciam na tarefa ingente de compreender as críticas intelectuais de Lacan, pai da nova psicanálise.

			Jacques Lacan, ao citar as pesquisas por ele feitas, nem sempre se utilizou de paráfrases. Aproveitava as cópias textuais sem remetê-las, a quem pertença, às lavras autorais. Ele é ousado: “Tiro proveito daquilo que encontro (na literatura), doa a quem doer” (Seminário 10, p. 21).

			Pela constância com que se utiliza das ideias de outros autores, pode-se fazer uma brincadeira: afirmar que ele é responsável pelo “retorno às teses alheias”.

			Digo isso para justificar as dificuldades de compormos a doutrina lacaniana com base nos temas essenciais à preocupação do mestre.

			Não tratarei aqui das aporias atravessadas na sua obra nem me aterei à tarefa de nomear o inominável. Tentei manter o rigor exigido pela filosofia, permitindo-me, no entanto, a liberdade do ensaísta desejante de fazer as correlações que o pensamento de Lacan recomenda.

			Se lhes aprouver, façam bom uso desta exposição.

			Convoco os eventuais leitores a aprender e apreender a leitura dos textos lacanianos.

			Esta é a nossa convicção e decisão para justificar e honrar a homenagem proposta em meu livro anterior Elogio a Jacques Lacan (Summus, 2017).

			Wilson Castello de Almeida

		


		
			1. Um nome inesquecível

			Sigmund Freud

			Não existe Lacan sem Freud. Quem um dia se lançar no estudo de Jacques Lacan passará obrigatoriamente pela obra de Freud, pois Lacan não pensou nada fora dos conceitos e das obras freudianas ditas canônicas.

			Sigmund Freud nasceu em 1856 na Morávia (hoje República Tcheca) e faleceu em Londres, em 1939. Como médico, compartilhou seu interesse pelas civilizações com a arqueologia, as ficções artísticas, as hipóteses científicas e a literatura de modo geral.

			Não por acaso embrenhou-se pela história de Roma, encantado com as camadas sobrepostas daquela urbe. Roma fora construída em vários momentos, cidade sobre cidade, como pudesse ser assemelhada às placas tectônicas da crosta terrestre.

			Os antigos romanos tinham como avançadas as conquistas de sua engenharia e o seu passado etrusco projetou-se tempo afora em exemplos pictóricos, escultóricos e, por que não, decorativos.

			Assim também a obra de Freud, pela sua diversidade, empilhou casos clínicos, artigos teóricos, questões sociais, polêmicas filológicas, dúvidas terminológicas, o contraditório da sexualidade, finalizando (last but not least) com as concepções primeiras e básicas da psicologia humana, realçando a pulsão em sua qualificação erógena.

			Ligado ao pensamento iluminista, Freud era herdeiro de Emmanuel Kant, consagrando a ideia do “mundo da razão”, pertinente a todo esquivamento de qualquer tipo de alienação, onde os instintos mais sombrios teriam de se submeter ao adequado autocontrole civilizatório. Invocava o ideal científico e, como Nietzsche, desejava transformar o romantismo nisso.

			Não à toa se diz que a psicanálise de Freud apenas transformou em ciência o que os poetas de todos os tempos haviam intuído, com sua admirável sensibilidade e corajosa criatividade, sobre o mundo misterioso dos homens.

			Não obstante, era fascinado por temas como a morte, o amor, o sexo, o desejo e os aspectos mais cruéis, sadeanos, ambíguos, libertinos, evocando as grandes loucuras da alma. Para ele “o Eu não é o senhor em sua casa”, envolvido em uma “vida noturna” existencial, perigosa e muitas vezes trágica.

			Era o seu paradoxo filosófico, no qual cabiam Goethe, Schopenhauer, Darwin, Kant, Lamarck, Nietzsche e outros tantos pensadores e romances sobre o herói condenado pelo destino.

			Freud, supostamente um psiquiatra, na verdade era um neurologista com pesquisas sobre as gônadas das enguias e com um estudo primoroso das afasias humanas. Com a psicanálise, ele construiu um “edifício teórico” que o consagrou numa função referencial para a história da humanidade.

			Tudo começou com o seu ex-colaborador, doutor Joseph Breuer, e a memorável paciente Anna O. História para uma vida, história para uma ciência: a descoberta da histeria e seus dialetos.

			Verdadeiro ou falso, o discurso do paciente é o recurso do tratamento e, quiçá, da cura. Nasceria aí o uso da catarse, a valorização da palavra, a palavra como relação de poder na capacidade de despertar afetos e manter os seus fluidos mágicos. “Palavras, palavras, palavras” (Shakespeare).

			Seis são os princípios fundantes da psicanálise, estruturada agora em “metapsicologia” (1915), não entendida, pois, como saber psicológico:

			1O “conhece-te a ti mesmo”, mote inspirado no templo de Delfos (Grécia).

			2A máxima Wo Es war, soll Ich werden (em tradução livre, “onde estava o Isso, ali estará o Eu”). Um tema para muitas discussões. Lacan opina que o Eu aí referido não diz respeito ao Eu da ego psychology norte-americana, adaptativa, mas sim ao em si heideggeriano, para o qual ele inventou a expressão s’etre (ser-se), uma excentricidade radical.

			A leitura feita por Lacan marca o que se chamou, então, “o retorno a Freud”, a retórica mais importante desse autor.

			Aliás, o que mais o aproxima de Freud e o faz mais psicanalista é o estudo da teoria do narcisismo, quando é capaz de apontar o que está “mal resolvido” na tese freudiana, sobretudo a dificuldade de distinguir narcisismo de autoerotismo.

			3O paradigma pulsional, nascido no meio familiar, que permitiu a seguinte afirmação: “Atrás de cada história doentia ou sintomática haverá sempre uma vivência do âmbito da própria cena doméstica”. Dois seriam os grupos das pulsões: Tânato e Eros; morte e vida – as pulsões de autoconservação, sexuais, de vida e de morte. O amor e o ódio seriam forças elementares do psiquismo.

			4A “compulsão à repetição” que Freud descobriu ao tratar de frau Emmy von N. quando, no decorrer de uma sessão analítica, ela “contorceu o rosto, crispou as mãos e gritou: fique quieto, deixe-me falar o que tenho a dizer”.

			5A doutrina tópica de Freud nos diz: o inconsciente é um lugar, uma metáfora. primeira tópica: inconsciente, pré-consciente e consciente; segunda tópica: Isso, Eu, Supereu.

			6Princípio do prazer e princípio da realidade. O princípio do prazer tem sua força motriz no Id (isso), aquele que busca a satisfação pronta dos impulsos do ser humano nas suas formas mais primitivas: fome, raiva, sexo. Fala-se, então, em fenômenos biológicos. Já o princípio da realidade desenvolve-se com o Ego (eu), a partir do amadurecimento da personalidade vis-à-vis à vida social. Estamos falando da realidade factual, contextual, e não da “realidade psíquica”.

			O princípio do prazer está ligado à satisfação dos desejos, na sua ilogicidade. O princípio de realidade é aquele que, partindo das normas sociais e culturais, disciplina os impulsos mais arcaicos. Para Freud, esses dois princípios vivem conflitos e compromissos.

			“Eles não sabem que lhe estamos trazendo a peste”, frase que teria sido expressa por Freud a Jung ao chegarem a Nova York para uma série de conferências sobre psicanálise na Clark University. Este dito, simples fofoca para alguns, funcionaria como o “mito fundador” da psicanálise subversiva, enigmática, libertária, emancipadora e utópica.

			Na manutenção de toda a teoria criada por Freud permanece o mito do Édipo tebano, por onde a neurose se instala quando há irregularidades na sua dialética, impedindo o sujeito de amar e identificar-se com o pai (diga-se com a Lei do Pai).

			Nos tempos atuais, com o recrudescimento do nazifascismo, é de boa sorte registrar: “A psicanálise esteve, no seu essencial, sempre em oposição teórica e prática com as ideologias fascistas” (René Major).

			Hitler odiava o mundo; como seu contraponto, Freud amava a humanidade. As patologias que se acumulavam no cérebro do assassino da grande guerra finalizada em 1945 fariam dele um cliente pleno de angústias e furor para o doce Freud, analista que não mereceria o destino, certamente a ser funesto com tal paciente.

			E, já atento aos riscos do antissemitismo, Freud enunciara no seu texto “Moisés e o monoteísmo”: “Estamos vivendo um período especialmente marcante. Descobrimos para o nosso espanto que o progresso se aliou à barbárie”.

			Essas falas ajudam-nos a entender que a revolução freudiana não é um chamamento para a desordem dos sentidos; ao contrário, elas trazem à razão o que de irracional poderia nos afetar. Porém, para compreender essa revolução, há mais a dizer.

			Em seus estudos, perquirições, descobertas e invenções, Freud estava convicto de que o inconsciente não teria indícios de verdade, mas tão só de fantasia. O inconsciente e seus tempos e espaços misturados e enigmáticos.

			Enfurnado nos conhecimentos sobre o sonho, a marca de sua aventura maior, Freud estabeleceu os mecanismos chamados de condensação (metáfora) e deslocamento (metonímia), capazes de proporcionar a análise da subjetividade do que fora sugerido por aquilo que fosse objetivo.

			Na retórica singular e própria de suas interpretações, utilizou uma série de conceitos acompanhando a filha Anna, que publicou o texto “O ego e os mecanismos de defesa”, tais como repressão, denegação, racionalização, regressão, fixação, projeção, identificação, simbolização, sublimação e outros muitos. O mais importante deles seria o termo “repressão”, condizente com os “freios emocionais poderosos” visceralmente incluídos na pauta comportamental do ser civilizado.

			Entre seus mestres sobressai Jean-Martin Charcot, de quem diria: “Charcot é um dos maiores médicos da atualidade, cuja razão aproxima-se do gênio. Cada uma de suas aulas era uma pequena obra de arte, perfeita”.

			A prática analítica introduziu com pertinência os termos “transferência”, “resistência”, “interpretação” e “tratamento”, deixando de lado a palavra “cura”.

			A psicanálise como ciência arguiu cinco clínicas a ser exploradas e divulgadas: o caso de Dora (no qual surge a transferência), o caso Hans, o Homem dos Lobos, o Homem dos Ratos e o caso Schreber.

			Seu livro princeps é de 1929: O mal-estar na civilização (para ler, reler e tresler), sendo um dos mais belos Totem e tabu (1913).

			Na apreciação das ciências, diz-se que o narcisismo do homem sofreu quatro golpes ou cortes: o cronológico, de Copérnico; o biológico, de Darwin; o sociológico, de Marx; e o psicológico, de Freud.

			Morando na Inglaterra, vivendo as agruras do exílio, em 1939 Freud teve a morte de um estoico.

			Sobre Lacan

			De Lacan se diz que sua clínica se desenvolveu sobre o inconsciente e suas relações necessárias com a linguagem, com base no que chamou de “estruturas freudianas do espírito”. Todavia, o retoque fundo que ele faz da psicanálise freudiana parte da compreensão e da formulação do que fosse para ele o narcisismo.

			Ao começar sua carreira médica, Lacan defrontou-se com o que, na França, particularmente em Paris, ganhava com vigor os foros da ciência: o freudismo.

			Na ocasião, dois grupos se instalavam na cultura parisiense: o da evolução psiquiátrica (1925), composta por médicos e psiquiatras, e o da Sociedade Psicanalítica de Paris (1926), composto por psicólogos, filósofos, literatos, psicanalistas e também uma ala da psiquiatria.

			Havia, outrossim, a Sociedade de Neurologia (1926), na qual Lacan apresentou-se pela primeira vez como psiquiatra com o caso hospitalar sob o título “síndrome extrapiramidal”. Foi a sua entrada no mundo científico.

			Após algum tempo ele foi aceito na Sociedade de Psicanálise (1932) e iniciou sua análise pessoal com Rudolph Loewenstein. Gestava o psicanalista Lacan.

			A descoberta fundamental de Freud fora a de que a relação afetiva entre paciente e terapeuta seria a mais poderosa arma do tratamento e da cura psicanalítica, suplantando a sugestão hipnótica, o discurso moralista e a catarse de ab-reação.

			Lacan estava, pois, incluído nessa forma moderna de usar a psicanálise, contribuindo a seu modo com elementos revolucionários do método da escuta. Lacan foi o psicanalista apropriado para os “tempos modernos”.

			Estudou na clínica de doenças mentais do Hospital Sainte-Anne – centro do universo manicomial. Foi admitido como estagiário no setor de psiquiatria da Chefatura de Polícia, onde encontrou Clérambault, seu mestre sempre lembrado, e tantos outros expoentes do mundo psi de então.

			Em 1932 dá a lume sua tese de doutorado em Medicina: Da psicose paranoica em suas relações com a personalidade.

			Tudo por inspiração de Freud.

			Sobre o inconsciente

			O inconsciente freudiano se contrapõe ao cogito cartesiano e trata-se de um conceito moderno, novidadeiro, que surge no texto de Freud Projeto para uma psicologia científica (1895), comparecendo em todos os escritos de sua lavra.

			A noção fundamental está presente em A interpretação dos sonhos, Sobre a psicopatologia da vida cotidiana, O chiste e sua relação com o inconsciente e, sensu lato, em toda questão da metapsicologia.

			Ao promover o retorno a Freud, Lacan traz as inovações dialéticas e estruturalistas, de contingência histórica e do laço social.

			Para Freud, a psicanálise inscrever-se-ia entre as ciências ditas biológicas; para Lacan, ela se encontra nos cursos epistemológicos: é na estrutura da linguagem, na fala plena, que a experiência descobre o inconsciente.

			Deixemos o próprio Lacan dar significado à necessidade da fala plena. “É o momento em que a satisfação do sujeito encontra meios de se realizar na satisfação de cada um, isto é, de todos aqueles com quem ela se associa numa obra humana” (Escritos, p. 322).

			Daí porque a função do analista é escutar e enfrentar com denodo a complexidade da aventura freudiana: o inconsciente.

			Sobre o narcisismo

			Em Lacan, o que mais o aproxima de Freud e o faz mais psicanalista é o estudo da teoria do narcisismo, quando é capaz de apontar o que está “mal resolvido” na tese freudiana, sobretudo na dificuldade de explicitar a distinção entre narcisismo e autoerotismo.

			Narcisismo é o conceito que inaugura o retorno a Freud. A história do belo efebo encantado com sua imagem é bem conhecida. Torna-se a metáfora para uma forma analiticamente patológica. Em Lacan, a ideia do narcisismo expande-se em várias possibilidades, externas e internas ao espírito do ser: corpo, estímulos, trato pessoal, maneirismos, agressividade, metáforas dos costumes (conforme Kant) e sexualidade, de modo amplo, toda presença do homem no contexto social, e o estádio do espelho na presença do Eu.

			Percebe-se que em Lacan o narcisismo se define por meio do “laço social”.

			Retorno a Freud

			O retorno de Lacan a Freud se faz após o seu “momento durkheimiano” (1938), de que falaremos mais adiante.

			Esse movimento de volta contém uma intenção política, como arte e ciência da organização, da direção e da administração dos fatos. Torna-se útil entender o que significa política: “A habilidade de relacionar-se com os outros para a finalidade de obter resultados”. Os dicionários são pródigos em informações, nas quais a política inclui vocábulos bizarros como “astúcia” e “maquiavelismo” e, por fim, o melhor: a simpatia por uma causa nobre.

			Muitos são os caminhos enviesados de Lacan em relação a Freud a fim de recalcar fragmentos postos entre o campo psicanalítico e o campo antropológico.

			Em Lacan, a psicanálise deixa de ser técnica para cura de desvios psíquicos para tornar-se a teoria de uma dimensão radical da existência humana em seu tratamento. Para retomar Freud, o caminho é o que passa pelo saber de Lévi-Strauss, como veremos à frente.

			É no Seminário 1 – Os escritos técnicos de Freud (1953-54) – que se dão as preocupações clínicas inaugurais, permitindo a Louis Althusser afirmar que o retorno não é uma volta qualquer, mas o conhecimento de Freud em sua maturidade. “Não basta relembrar, é preciso reconstruir.”

			Nesse Seminário, Lacan diz: “Daí ser Freud para todos nós um homem que, como cada um, está colocado no meio de todas as contingências – a morte, a mulher, o pai”.

			Um “segundo retorno” encontra-se no Seminário 11 (1964), retomando-se os conceitos fundamentais da psicanálise: inconsciente, repetição, transferência, resistência e pulsão.

			A cartografia psicanalítica se apresenta, então, em sua definição teórica e clínica, instalando-se o retorno no sentido da inventiva freudiana, a partir da linguagem e de seus meios de representação. E Lacan exercitou o que fora novidade expressiva.

		


		
			2. Antecedentes psiquiátricos

			Gaëtan Gatian de Clérambault

			No dizer de Lacan (página 65 dos Escritos), Clérambault seria o seu único mestre em psiquiatria, com a teoria do “automatismo mental” (eco do pensamento), a exposição mais próxima da análise estrutural.

			Esse mestre de Lacan conhecia bem toda a tradição cultural francesa e, por sua vez, foi formado por Emil Kraepelin, a psiquiatria na sua forma original.

			“Pretendo ter seguido seu método na análise do caso da psicose paranoica, que foi o objeto de minha tese universitária, na qual demonstrei a estrutura psicogenética e designei a entidade clínica pela denominação mais ou menos válida de ‘paranoia de autopunição’”, afirma-nos Lacan.

			É com o “risco da loucura” que ele, inspirado no seu mestre, refere-se ao que se mede pela atração das identificações postas ao ser humano com a finalidade de unificar, de modo simultâneo, a verdade e o ser – e, mais tarde, a ciência e a verdade (Escritos, p. 869).

			O fenômeno da loucura prende, pois, o próprio ser do homem.

			E ainda é dele a afirmação: “Quando reúno os resultados da análise que fiz das observações do caso Aimée, creio que destaco uma fenomenologia da loucura completa em seus termos”.

			Clérambault nasceu em 1872, na cidade de Bourges (França), e veio a falecer em 1934, em Paris.

			Seus estudos psiquiátricos enriqueceram essa ciência com inúmeros temas, dos quais destaco a erotomania (síndrome de Clérambault) – a convicção do indivíduo de que um semelhante estaria apaixonado por ele.

			Destaco, também, a síndrome do automatismo mental (eco do pensamento) como primórdios da psicose, permitindo a Lacan construir a doutrina dos fenômenos elementares.

			Em sua época, como professor de psiquiatria, Clérambault instituiu a apresentação presencial do paciente, um modo clássico de estudar as psicoses que se faz ainda nos dias de hoje, incitado e estabelecido por Lacan em suas aulas excepcionais.

			O prestígio de Clérambault se deveu à divulgação de seu excelente trabalho didático entre os alunos lacanianos.

			Para finalizar seus dados biográficos, é importante lembrar que ele foi o responsável (entre 1905 e 1934) pela “enfermaria especial dos alienados”, existente na sede da polícia de Paris, onde Lacan, entre os anos de 1920 e 1929, estagiou como psiquiatra – o que marcou sua carreira médica histórica, de psiquiatra a psicanalista.

			Roman Jakobson

			Uma notação histórica é necessária para a memória desses dois intelectuais do campo da linguagem: em dezembro de 1972, Jakobson assistiu ao Seminário de Lacan. O segundo capítulo do Seminário 20 – Mais, ainda – é dedicado a Jakobson, quando Lacan registrou: “Pude admirá-lo bastante para lhe fazer agora essa homenagem”. 

			E reconhece: “Seria preciso, para deixar a Jakobson um domínio reservado, forjar alguma outra palavra. Eu a chamarei ‘linguesteria’, o que significa para mim que o inconsciente é estruturado como uma linguagem, não pertencendo ao campo da linguística” (Diatkine, 1999).

			Roman Jakobson nasceu em Moscou, em 1896, e faleceu nos Estados Unidos, em 1982.

			Estudou Filosofia e História na Universidade de Moscou, tendo vivido e convivido com a intelectualidade da época.

			Eram de sua lavra os estudos da linguagem poética, da literatura, da semiótica, os registros da Antiguidade, aspectos formais da Arte e da Antropologia.

			Acompanhar suas reflexões ainda nos dias de hoje é ficar a par da história da linguística e, por isso mesmo, vê-lo reconhecido como um dos maiores linguistas do século XX.

			Lacan foi deveras interessado na obra de Jakobson e dele selecionou o “conceito da metáfora” e o de “afasia” (termo também estudado por Freud), além do famoso texto “A instância da letra no inconsciente ou a razão desde Freud” (1957). 

			À página 21 do Seminário 20, o capítulo “A Jakobson” é um depoimento que traduz a dívida de Lacan a três expoentes: Jakob­son, Saussure e Strauss, que por sua vez foram os artífices da possibilidade de ler Freud.

			É no capítulo “A Jakobson” que Lacan desenvolve seus conhecimentos sobre “os discursos”, cujos matemas tive a oportunidade de expor em outro momento.

			Aí também ele coloca as questões da linguesteria, do significante, do gozo do Outro, do signo do amor.

			E recorre a Jakobson: “Não é a palavra que pode fundar o significante. A palavra não tem outro ponto onde fazer-se coleção senão o dicionário, onde ela pode ser alistada”.

			Como é difícil ler Lacan...

			Karl Jaspers

			Este nome é o de um dos grandes estudiosos da abordagem fenomenológica da psicopatologia.

			Nasceu na cidade alemã de Oldenburgo, em 1883, e faleceu em 1969, na Suíça. Por suas excelentes contribuições teóricas, foi considerado o psiquiatra-filósofo.

			Seu livro princeps foi Psicopatologia geral, publicado no Brasil pela editora Atheneu em 1973.

			O mérito de Jaspers foi ter transformado o tema da psicopatologia em um capítulo autônomo da psiquiatria. Em 1938, publicou Filosofia da existência, sendo um interlocutor de Kierkegaard, Nietzsche e Heidegger, a quem também influenciou.

			Os estudiosos apontam o termo “compreensão” como uma palavra-chave que aproxima Lacan de Jaspers. Trata-se de um conceito ainda hoje muito discutido.

			Porém, o que fica definitivo em Jaspers é “a existência do homem em seu mundo”, o que nos leva a entender as psicoterapias como técnica e como lugar existencial.

			Pode-se afirmar que, com Jaspers, Lacan introduz a ciência como orientação do mundo.

			Henri Charles Jules Claude

			Nascido na França em 1869, onde veio a falecer em 1945, foi o primeiro professor de Psiquiatria de Jacques Lacan, entre 1927 e 1931. Sendo psiquiatra e neurologista, acabou batizando um tipo de enfarte oculomotor descoberto por ele em 1912.

			Claude, assim denominado no ambiente psiquiátrico, foi médico assistente no Hospital de Salpêtrière e também no Sainte-Anne. Introduziu as teorias psicanalíticas de Freud na psiquiatria francesa e criou o primeiro laboratório de psicanálise na Faculdade de Medicina da Universidade de Paris.

			Foi ele o orientador da tese de doutorado em Medicina de Jacques Lacan, dada a lume no ano de 1932.

			Eugen Bleuler

			Conforme Jacques Lacan, o surgimento da psicose é associado a um “desabamento” a ocorrer em todo o saber utilizado para a manutenção da ordem simbólica da pessoa acometida por tal patologia.

			Fora Eugen Bleuler quem estabelecera as bases, em 1911, para os conceitos nosológico e nosográfico da patologia conhecida hoje como esquizofrenia. Bleuler mostrara que o fenômeno psicopatológico era a ruptura da integração existente entre as diversas funções psíquicas ou, dizendo de outra maneira, a cisão do Eu seria o sintoma predominante na esquizofrenia.

			Bleuler, de nome completo Paul Eugen, foi notável psiquiatra suíço, responsável pela compreensão do que fosse esquizofrenia. Nasceu em 1857, na Suíça, e faleceu em 1939, na sua terra natal, Zollikon.

			Foi influenciado por Freud, Kraepelin e Forel; por sua vez, influenciou Lacan.

			O vocábulo “autismo” foi de sua lavra.

			Com o destaque para a cisão do Eu, e com abrangente visão desse tema, Bleuler encontra-se, historicamente, com a teoria de Jacques Lacan.

			Émil Kraeplin

			Nascido em 1856 na Alemanha, onde faleceu em 1926, é considerado o pai da psiquiatria moderna. Antes de Bleuler, Kraeplin já estudara o que conceituou como “demência precoce” – que, na visão de alguns autores, seria a própria história da psiquiatria. Inicialmente, utilizou a terminologia latina daementia praecox, referindo-se a perda de memória, alterações das reações emocionais, distúrbios comportamentais e outras demonstrações clínicas clássicas. Propugnava pelas causas genéticas e biológicas das doenças psiquiátricas.

			Em certo momento da história da psiquiatria, Kraeplin e Lacan foram conectados numa dimensão psicanalítica e sociopolítica, conforme a revista Subjetividades (Ferrari, 2004).
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